
INSETOS ASSOCIADOS AO 
CACAUEIRO NO LITORAL DO 
ESTADO DE SÃO PAULO (1). 
ODAIR ALVES BOVI, FAUSTO JOA­
QUIM CORAL (2) e JOSÉ ROBERTO 
POSTALI PARRA (3). Em todos os 
países onde se cultiva o cacaueiro 
(Theobroma cacao L.), verifi­
cam-se anualmente perdas consi­
deráveis na produção devidas à 
ocorrência de insetos predadores. 

Na Bahia e Espírito Santo, 
Estados responsáveis pela quase 
totalidade da produção do cacau 
brasileiro, são mencionadas as se­
guintes espécies, como principais 
pragas dessa cultura (4) : 

1. Coleoptera 

a) Curculionidae: Lordops 
aurosa Germar; Naupactus bon-
dari Marshall; Naupactus spp.; 
Lasiopus cilipes Shalberg. 

b) Chrysomelidae: Maecolas-
pis ornata Germar; Nodonota 
theobromae Bryant; Colaspis sp. 

2. Thysanoptera 

Tkripidae: Selenothrips ru-
brocinctus Giard. 

3 . Hemiptera 

a) Miridae: Monalonion bon-
dari Lima; M. flavisignatum 
Knight; M. bakiense Lima; M. 
knighti Bondar. 

4. Hymenoptera 

Formicidae: Azteca charti-
fex spiriti Forel (formiga-caçare-
ma) ; Azteca paracusis bondari 
Borg. (formiga-de-enxerto) . 

5. Lepidoptera 

a) Noctuidae: Peosina mexi­
cana Guen. 

b) Stenomatidae: Stenoma 
decora Zeller . 

O presente trabalho objetiva 
conhecer a entomofauna asso­
ciada ao cacaueiro no litoral do 
Estado de São Paulo, com a fina­
lidade de integrar a defesa fitos-
sanitária às demais técnicas cul­
turais inerentes à exploração 
desta planta estimulante. 

Material e métodos: Os estu­
dos foram desenvolvidos durante 
o período compreendido entre 
março de 1973 a julho de 1974, 
nas Estações Experimentais de 
Pariquera Açu e Ubatuba, do Ins­
tituto Agronômico do Estado de 
São Paulo . 

Foram feitas 16 amostragens 
mensais. 

O levantamento entomológico 
foi realizado em experimentos 
com 156 progenies de cacaueiro 
nacional com 20 anos de idade, em 
Ubatuba, e em uma população 
homogênea de 283 progenies de 
SCA 12 com 16 anos de idade, 
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em Pariquera Açu, no Vale do 
Ribeira. 

Empregaram-se dois métodos 
de amostragem: 

a) Método-de-queda (knock-
-down) — Utilizado na África (5) 
e no Espírito Santo (6), para de­
terminar a flutuação populacional 
de insetos em cacaueiros dessas 
regiões. 

Antecedendo de um dia a co­
leta de insetos, tomavam-se cinco 
cacaueiros ao acaso e sob essas 
plantas instalavam-se coletores de 
tela de nylon, medindo 4 x 4 m. 
No dia seguinte, por volta das 6 
horas, aplicavam-se por planta 
150 g de BHC 12%, em polvilha-
mento costal motorizado. 

Com esse tratamento todos 
os insetos caíam nos coletores e 
após 6 a 8 horas eram recolhidos 
e acondicionados em frascos de 
vidro contendo álcool 70%. 

b) Método de coleta direta 
— Todos os insetos encontrados 
sobre o cacaueiro, causando ou 
não danos às plantas, foram cole­
tados individualmente, utilizan­
do-se para tal instrumentos ade­
quados. 

Quando se tratava de tripses, 
coletaram-se tanto ninfas como 
insetos adultos que se encontra­
vam em frutos ou folhas. 

Resultados e discussão: No 
quadro 1 são relacionados os inse­

tos coletados pelo "método-de-
-queda". 

Embora a finalidade desse 
levantamento seja qualificar as 
espécies associadas ao cacaueiro, 
sem avaliar seus danos, observa­
ram-se folhas com sintomas típicos 
do ataque de crisomelídeos e cur-
culionídeos, os quais se constituem 
na Bahia e Espírito Santo (7) 
pragas dessa cultura, uma vez 
que reduzem a capacidade fotos-
sintética da planta. 

A espécie Dolichoderus atte-
laboides L. coletada em grande 
número, é referida na literatura 
como vivendo em simbiose com 
membracídeos do cacaueiro (8). 

O levantamento pelo método 
de "queda" permite, invariavel­
mente, a coleta de outros insetos 
que se encontram sobre as plantas, 
razão pela qual se pôde ainda 
coletar um grande número de la­
gartas, principalmente da família 
Noctuidae, além de algumas Arc-
tiidae e Saturnidae. 

No quadro 2 são relacionados 
os insetos coletados diretamente 
sobre as plantas. 

Desses insetos, o que aparen­
temente causa maior dano ao ca­
caueiro no litoral do Estado de 
São Paulo é o Selenothrips rubro-
cinctus, acarretando forte defo-
Ihação. Nos frutos provoca uma 
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coloração ferruginosa, o que difi­
culta a identificação do estado de 
maturidade dos mesmos. Apresen­
tam também importância as la­
gartas de Sylepta prorogata, que 
se alimentam vorazmente de fo­
lhas novas. 

A caracterização des.te ou 
daquele inseto como praga se dará 
à medida em que as lavouras co­
merciais atinjam um caráter mais 
extensivo, em conseqüência da 

seleção que o meio fará sobre os 
mesmos. Atualmente, as lavouras 
tecnicamente implantadas contam 
pouco mais de três anos, não 
apresentando, até o momento, li­
mitação do ponto de vista en-
tomológico. SEÇÃO DE PLAN­
TAS TROPICAIS, INSTITUTO 
AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO E DEPARTA­
MENTO DE ENTOMOLOGIA, 
ESALQ, USP. 
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SUMMARY 

Insects on cocoa orchards from Ubatuba and Pariquera Açu, in the State of São 
Paulo, were surveyed during 1973 and 1974. 




